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A regressão logística é utilizada na predição ou compreensão de um fenômeno quando
a variável dependente é categórica. Buscando compreender o perfil, socioeconômico e
ocupacional, dos trabalhadores adultos vítimas de acidentes laborais não fatais no Brasil,
realizamos análises exploratórias e de regressão logística a partir dos dados da Pesquisa
Nacional de Saúde 2013. Analisando a acidentalidade total e segundo sexo, além de aspectos
regionais, homens e mulheres exercem atividades profissionais distintas. Salientamos a
necessidade de melhoria na captação das incidências e desenvolvimento de políticas públicas
visando a sua prevenção, em especial nos setores de maior acidentalidade: agropecuária,
florestal, caça, pesca, operação de instalações e maquinário, artes mecânicas e ocupações
elementares diversas.
Palavras-chave: Acidentes de trabalho. Regressão Logística.
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1 Introdução
Criada em 1930, o Ministério do Trabalho, a pasta mais antiga da República, teve sua
extinção anunciada em 3 de dezembro de 2018 (Fiocruz, 2019). Entre fusões e divisões
de suas atribuições, o governo estuda rever 90% das normas de segurança do trabalho
instituídas no país (ALMEIDA et al, 2019).
Os acidentes de trabalho (AT) são aqueles que ocorrem durante as atividades labo-
rais habitualmente desempenhadas ou em decorrência dessas e podem ser classificados
como acidentes típicos ou de trajeto. São lesões ou doenças que afastem temporária ou
permanentemente o indivíduo de seu ofício (Brasil, 1991).
É de interesse do trabalhador, do empregador e do legislador, desenvolver e aprimorar
atividades socialmente sustentáveis zelando pela segurança e saúde do trabalhador (PGT,
2018a).
Além da possibilidade de causar danos irreparáveis ao indivíduo e sua família, os
acidentes de trabalho geram impactos nas finanças das empresas e na economia nacional.
As estimativas globais divulgadas pelo Observatório Digital de Saúde e Segurança do
Trabalho indicam que os gastos com indenizações gerados em decorrência dos acidentes e
doenças de trabalho correspondem a uma perda de 4% do Produto Interno Bruto (PIB)
na economia mundial (OIT, 2019).
Segundo cálculos realizados pelo professor da Universidade de São Paulo (USP),
pesquisador e sociólogo José Pastore, em 2009 o mercado de trabalho formal no Brasil
somava 71 bilhões de reais anuais em gastos com despesas de AT para as famílias, para
as empresas e para a sociedade, o equivalente a 9% da folha salarial. Segundo ele,
coube às empresas 41 bilhões de reais em despesas com AT, tal que 80% dos custos não
seriam seguráveis e poderiam incluir , entre outros prejuízos, a interrupção dos processos
produtivos, desperdícios de matéria prima, afastamento dos empregados acidentados,
treinamento de novos funcionários, adicionais de risco e o marketing negativo para a
empresa. Para a sociedade, somaram-se 16 bilhões de reais em custos judiciários, custos da
Previdência Social e do Sistema Único de Saúde (SUS). Outros 16 bilhões de reais foram
estimados em despesas arcadas pelos acidentados e suas famílias. (Consultor Jurídico,
2011; Estadão, 2012)
Os acidentes de trabalho costumam ser mais frequentes em países de baixa e média
renda, agravados quando a economia tem como base atividades de alto risco como a
mineração, agricultura, pesca e construção civil (Malta, 2017 apud Takala, 2014).
É estimado um acidente de trabalho a cada 48 segundos e um óbito a cada 3 horas
e 38 minutos no Brasil (Brasil, 2018a). Segundo o ranking divulgado pela Organização
Internacional do Trabalho 1 (OIT), que recebe os dados da Previdência para elaboração
1 Criada em 1919, a OIT é uma agência das Nações Unidas (ONU) e conta com representantes de
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das listas, o Brasil ocupa a quarta colocação em número de mortes por acidentes laborais
no setor privado e a quinta posição em número de acidentes notificados. Segundo as taxas,
calculadas com base no número de trabalhadores de cada nação, ocupamos a 11o posição
em óbitos e a 25a em acidentes. Élida Hennington, do Centro de Estudos da Saúde do
Trabalhador e Ecologia Humana (CESTEH), destaca que apesar dos números ou taxas
do Brasil serem melhores que de países com nível de desenvolvimento similar ao nosso,
há indícios de que a captação deles seja melhor. Segundo Hennington, estudos nacionais
estimam que haja de 80% a 90% de subnotificação dos números de acidentes reportados à
Previdência em relação ao fenômeno real (Mathias, 2019)
No Brasil, de acordo com os dados publicados pelo Ministério da Previdência Social,
foram contabilizados 717.911 acidentes de trabalho no setor formal em 2013. Em 2015
foram registrados 622.379 acidentes e, em 2017, 549.405 (AEAT, 2013, 2017). Apesar
da redução gradativa do número de acidentes reportados à Previdência, ela permanece
proporcional ao contingente de trabalhadores formais e a acidentalidade não mudou
(Brasil, 2018b). As despesas previdenciárias com os acidentes de trabalho, por outro lado,
aumentaram de R$ 8.829.979 mil em 2013 para R$ 10.246.702 mil em 2015 e R$ 11.818.432
mil em 2107 (AEPS, 2013, 2017).
Em 2004, visando reduzir os riscos ambientais do trabalho, o Conselho Nacional de
Previdência Social (CNPS) aprovou uma nova metodologia que contribuiu para estimular
o investimento dos empregadores e minimizar a subnotificação dos acidentes e agravos, o
Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário (NTEP) (AEAT, 2013).
Através de análises estatísticas e epidemiológicas na elaboração do NTEP foi possível
identificar associações entre acidentes e atividades desempenhadas utilizando os dados da
Classificação Internacional de Doenças (CID-10) e do código da Classificação Nacional de
Atividade Econômica (CNAE) (AEAT, 2013).
São elegíveis aos benefícios concedidos pelo INSS, o segurado empregado, o trabalhador
avulso e o segurado especial. Trabalhadores a partir dos 16 anos de idade vinculados ao
regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e segurados pelo Seguro de Acidente
do Trabalho (SAT) (AEAT, 2013).
Uma alternativa para investigar a acidentalidade, também no mercado informal e a
nível populacional, foi utilizar os dados da Pesquisa Nacional da Saúde (PNS).
Além de caracterizar a situação de saúde da população e o acesso aos serviços, a PNS
foi elaborada de modo a dar continuidade ao Suplemento Saúde da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios (PNAD) realizado nos anos 1998, 2003 e 2008. Também
com periodicidade de 5 anos, a primeira PNS foi realizada em 2013. Sendo um convênio
entre o Ministério da Saúde e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o
levantamento dos dados é realizado por meio de entrevistas domiciliares (IBGE, 2014).
governos, organizações de empregadores e de trabalhadores de 183 Estados-membros para promover
convenções e definir recomendações internacionais do trabalho (ONU, 2019).
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No intuito de compreender o perfil dos trabalhadores vítimas de AT típicos não fatais,
aplicamos a modelagem da regressão logística aos dados da PNS 2013 associando fatores
sociodemográficos e ocupacionais ao perfil dos trabalhadores adultos respondentes que se
acidentaram.
De acordo com o Ministério da Saúde, as entrevistas da segunda edição da PNS foi
postergada para 2019 (MS, 2019). Não há, entretanto, data prevista para a divulgação
dos dados. (e-SIC, 2019)
9
2 Objetivos
Neste capítulo serão apresentados os objetivos geral e específicos deste projeto.
2.1 Objetivo Geral
• Analisar o perfil dos trabalhadores adultos vítimas autorreferidas de acidentes laborais
com base na Pesquisa Nacional de Saúde.
2.2 Objetivos Específicos
• Apresentar os conceitos relacionados aos acidentes de trabalho e a legislação perti-
nente;
• Compreender a concepção da Pesquisa Nacional de Saúde;
• Realizar uma revisão sobre a regressão logística;




Neste capítulo serão detalhados os entendimentos atribuídos pela legislação brasileira
aos acidentes de trabalho, a concepção da Pesquisa Nacional de Saúde e uma breve revisão
da regressão logística, o método estatístico utilizado na análise dos dados.
Os microdados da Pesquisa Nacional de Saúde são disponibilizados pelo IBGE em
seu endereço eletrônico e, para a sua leitura, preparo da base e elaboração das análises
estatísticas apresentadas neste capítulo, utilizamos o Software IBM SPSS (versão Statistics
20).
A sintaxe utilizada para leitura dos microdados está disponível para consulta no
Apêndice A deste projeto e poderá servir de modelo para outras bases disponibilizadas em
formato semelhante.
O peso usado no cálculo de indicadores de morador selecionado é disponibilizado pelo
IBGE juntamente com a base de pessoas. Temos uma projeção, portanto, de trabalhadores
brasileiros que participam do mercado de trabalho formal e informal a partir dos 18 anos
de idade.
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3.1 Acidente de trabalho
Instituída pelo Ministério da Previdência Social, a Lei 8.213/91 estabelece o acidente
de trabalho (AT) como lesão corporal ou perturbação funcional que possa causar, de
caráter temporário ou permanente, a redução ou perda da capacidade do indivíduo e, em
casos mais extremos, a sua morte (Brasil, 1991). É o acidente ou doença, não hereditária,
desenvolvida em decorrência de seu ofício ou sob sua interferência (AEAT, 2013). Os
acidentes de trabalho domésticos foram incluídos à Lei 8.213/91 pela Lei Complementar
no 150 em junho de 2015 (Brasil, 2015).
São admitidas duas naturezas de AT a partir da jurisdição brasileira: o acidente de
trabalho típico e o de trajeto.
Acidente de trabalho típico
O AT típico é aquele que ocorre durante as atividades laborais ou em decorrência dessas
- viagens a trabalho, cursos de qualificação financiados pela empresa, lesões e doenças -
ainda que não sejam sua única causa, sendo verificada a sua contribuição (Brasil, 1991).
Estão equiparados aos AT os agravos em consequência de agressão, sabotagem ou
terrorismo, cometidos por colegas de trabalho ou terceiros, desde que motivadas por
disputas profissionais, negligências e imprudências, além de acidentes que possam ocorrer
em horário de descanso ou em atendimento a necessidades fisiológicas durante o expediente
(AEAT, 2013).
Não estão incluídas as doenças degenerativas, relacionadas ao grupo etário ou endemias
geográficas, salvo quando comprovada contribuição pela natureza do trabalho.
Acidente de trabalho de trajeto
É estabelecido como AT de trajeto aquele que ocorrer durante o percurso entre o serviço
e residência, ou serviço e local destinado a refeições. São considerados os deslocamentos
de ida e volta, desde que não exista desvio intencional do trajeto geralmente realizado pela
pessoa. Não são feitas distinções sobre os meios de transporte utilizados (Brasil, 1991).
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3.2 Fonte de dados: A Pesquisa Nacional de Saúde
Os estudos sobre saúde começaram a ser estimulados a partir dos anos 60 entre os países
mais desenvolvidos. Em outros territórios e no Brasil essa temática obteve maior relevância
a partir dos anos 90. Por aqui, a pasta foi incorporada à Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios (PNAD) em 1991 e sete anos mais tarde, em 1998, foi lançado o primeiro
Suplemento Saúde da PNAD com regularidade quinquenal e dedicado exclusivamente ao
tema.
Financiado pelo Ministério da Saúde, o suplemento foi aprimorado ao longo das edições
de 2003 e 2008, ao mesmo tempo em que a comunidade científica contribuía na elaboração
de planos amostrais, inquéritos e análises de resultados.
Conforme crescia a extensão do questionário e as demandas por informações populacio-
nais, o desejo de criar uma pesquisa priorizando as pautas do Ministério da Saúde também
se intensificou, culminando no lançamento da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) em 2013.
A PNS caracteriza a situação de saúde e estilos de vida da população brasileira, uma
importante ferramenta para a gestão. Ademais, contribui para avaliar o acesso aos serviços
prestados e facilita a promoção de estudos sobre cuidados continuados, ações preventivas
e políticas de assistência (IBGE, 2014).
Delineada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em convênio
com o Ministério da Saúde, a PNS compõe o Sistema Integrado de Pesquisas Domiciliares
(SIPD), um conjunto de pesquisas que otimiza a condução de estudos socio-econômicos e
demográficos.
A amostragem da PNS é feita por conglomerados e é composta por três estágios, em
cada um deles foi realizada uma amostragem aleatória simples. Com a utilização desses
métodos probabilísticos em cada nível, é possível estimar parâmetros por unidades da
federação, capitais e regiões metropolitanas (Szwarcwald et al., 2014).
No primeiro estágio, a amostragem aleatória simples foi realizada para a seleção dos
setores censitários, são as Unidades Primárias de Amostragem (UPAs) e foram obtidas
através da Amostra Mestra do SIPD. A Amostra Mestra é a mesma utilizada pela PNAD,
pelo Censo Demográfico realizado em 2010 e pelas demais pesquisas domiciliares do sistema
integrado. A partir do mesmo método, no segundo estágio deu-se a escolha dos domicílios
(propriedades particulares, excetuando os setores especiais específicos como bases militares,
penitenciárias, asilos, orfanatos, mosteiros) e, no terceiro estágio, a seleção do morador
respondente em cada domicílio (IBGE, 2015).
As entrevistas domiciliares da PNS 2013 foram realizadas por agentes do IBGE a partir
da seleção de 81.767 domicílios e 1.600 municípios brasileiros entre agosto e dezembro de
2013. Os moradores selecionados foram questionados quanto a ocorrências de acidentes de
trabalho típicos e de trajeto. Participaram, portanto, os trabalhadores com pelo menos 18
anos de idade inseridos no mercado de trabalho formal e/ou informal (IBGE, 2015).
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3.3 Método: Análise de Regressão Logística
A análise de regressão é um método estatístico amplamente utilizado nos mais diversos
campos - ciências sociais, biológicas, economia, engenharias. O método consiste na
elaboração de modelos em que o valor de uma variável dependente (resposta) possa
ser estimado a partir da seleção de uma ou mais variáveis independentes (explicativas),
podendo ser utilizado na estimação ou compreensão de um fenômeno. Buscamos aprimorar
o modelo admitindo o menor erro aleatório possível, ou seja, com o mínimo efeito atribuído
a fatores externos.
Em especial, utilizamos a regressão logística quando a variável resposta é categórica.
Esse tipo de modelagem compõe o grupo de Modelos Lineares Generalizados (GLM) e
admite suposições distintas das exigidas pela regressão linear (normalidade, independência
e homocedasticidade dos erros).
No modelo linear, trabalhando com uma variável resposta quantitativa, o valor de Y é
estimado a partir dos estimadores de β0 e β1 obtidos através da modelagem Ŷ = β̂0 + β̂1x,
admitindo acréscimo ou decréscimo a uma razão constante β1 a medida em que uma
unidade é acrescida em x.
No caso de uma variável dicotômica (binária), temos a representação de cenários
contrapostos (sucesso e fracasso) e atribuímos Yi = 1, indicando a ocorrência do evento na
i− ésima observação e Yi = 0, caso contrário. Dentro da nossa problemática, equivale à
ocorrência ou não de um acidente de trabalho típico nos últimos doze meses.
Yi =
 1, ocorre o evento0, caso contrário i = 1, 2, ..., n
onde i representa cada uma das observações de uma amostra de tamanho n.
Os eventos são mutuamente exclusivos e a variável Yi tem distribuição Bernoulli com
parâmetro p(x). Além disso, Yi = 1 e Yi = 0 são complementares e é válida a seguinte
função de probabilidade:
p(x) = P (Yi|X) =
 1− p(x), quando Yi = 0p(x), quando Yi = 1 ∼ Bernoulli(p(x))
tal que p(x) indica a probabilidade de que ocorra sucesso no i − ésimo ensaio com a
restrição 0 ≤ p(x) ≤ 1 (Ross, 2010).
Podemos representar a probabilidade do sucesso utilizando uma curva sigmóide, ela se
assemelha à função distribuição acumulada(FDA). O domínio da função não é (−∞,+∞)
como acontece no modelo linear e uma reta não representaria o fenômeno tão bem quanto
uma curva.
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Figura 1: Comparação ilustrativa entre os modelos logístico e linear
Enquanto o valor de Y é alterado a uma mesma razão a medida que x cresce ou diminui
no modelo linear, na curva sigmoidal uma mesma variação de x tem menos efeito sobre
a probabilidade de Yi nas extremidades que no centro do intervalo. À medida em que x
aumenta, a probabilidade de Yi = 1 se aproxima mais lentamente a 1 e à medida em que
x diminui a probabilidade se aproxima mais lentamente a zero (Agresti, 1996).
Interessados em adaptar a probabilidade ao modelo linear β0 +β1x1 que já conhecemos,
vamos aplicar a função logarítimica à chance de Yi = 1.
A função mais utilizada para representar o cálculo da esperança condicional da variável
dependente Yi dado o valor de uma única variável independente x pode ser representada
por:
p(x) = E(Yi = 1|x) =
1
1 + e−(β0+β1x) =
eβ0+β1x
1 + eβ0+β1x (3.1)
A probabilidade p(x) varia entre 0 e 1 e a partir dela não é possível fazer uma
interpretação intuitiva ou prática entre a relação das variáveis.
Calculando a razão entre a probabilidade p(x) de Yi = 1 e seu complementar 1− p(x)
de Yi 6= 1, temos a chance de Yi = 1, uma função com limite inferior igual a 0 e sem limites
superiores:
p(x)
1− p(x) = e
β0+β1x (3.2)
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A partir da chance podemos aplicar a função logaritmica, que é inversa à função






= β0 + β1x+ εi (3.3)
onde os erros εi = Yi − E(Yi) representam os erros do verdadeiro modelo, que são
desconhecidos e têm distribuição binomial. Quando y = 1 então ε = 1 − p(x) com
probabilidade p(x), e quando y = 0 então ε = −p(x) com probabilidade 1− p(x).(Lopes,
2017)
O modelo logístico é representado pela transformação logit. Podemos identificar a
linearidade em x e nos parâmetros βi e, assim como o modelo linear, essa representação
não possui limites inferiores ou superiores.
De maneira análoga, trabalhando com mais variáveis explicativas e adicionando-as à






= β0 + β1x1 + β2x2 + ...+ βkxk + εi (3.4)
3.3.1 Estimação dos parâmetros
A partir dos modelos logísticos apresentados temos a seguinte estimativa do modelo
múltiplo:
logit[ ˆp(x)] = ln
 ˆp(x)
1− ˆp(x)
 = β̂0 + β̂1x1 + β̂2x2 + ...+ β̂pxp + ei (3.5)
onde os resíduos ei são heterocedásticos, impossibilitando o uso do método dos Mínimos
Quadrados Ordinários (MQO) que é utilizado na estimativa do modelo linear.
Em alternativa, a estimação dos parâmetros βi pode ser feita através do Método de
Máxima Verossimilhança1 (MV) ou pelo Método dos Mínimos Quadrados Ponderados
(MQP), uma transformação do MQO.
Enunciado por Fisher pela primeira vez em 1912, e atribuindo-lhe mais significado
a expressão ”likelihood” em 1922, o princípio da verossimilhança propõe escolher um
estimador que maximize a probabilidade de ocorrência dos dados observados na amostra
(Bussab, 2013).
Os estimadores dos coeficientes βi são idênticos quando os resíduos se distribuem
normalmente (Pereira, 2006).
Lembrando que a probabilidade P (Y = 1) da ocorrência do evento foi definida em 3.1
como
p(x) = E(Y |x) = e
β0+β1x
1 + eβ0+β1x







Yij ∼ Binomial(ni, p(x))
representando o número de ocorrências (Y = 1) observadas nos ni resultados de Y para
um dado valor x fixado na variável preditora X.
A função de máxima verossimilhança construída a partir da distribuição conjunta
(Z1, Z2, ..., Zc) para o modelo logístico pode ser representada por







[p(x)]Zi [1− p(x)]ni−Zi (3.6)
Determinamos os estimadores β̂0 e β̂1 derivando a função de verossimilhança em relação












[Zixi − nixip(x)] = 0 (3.8)
Para encontrar os estimadores β̂0 e β̂1 sugere-se o uso de métodos iterativos, como
Newton-Raphson e Score (Pereira, 2006).





3.3.2 Interpretação dos parâmetros do modelo
Para interpretar os parâmetros do modelo de regressão logística utilizamos a razão
de chances (odds ratio). A OR compara a chance (odds) da ocorrência de um evento em
relação à chance de ocorrência de outro e pode ser utilizada para variáveis categóricas e
contínuas.
A chance é definida como probabilidade p(x) da ocorrência do evento com a probabili-
dade 1− p(x) de sua não ocorrência.
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i) Quando β1 < 0, =⇒ OR < 1 e a chance de sucesso no nível (x+ 1) é menor que a
chance de sucesso no nível x.
ii) Quando β1 = 0, =⇒ OR = 1 e a chance de sucesso é a mesma nos níveis do
numerador e do denominador.
iii) Quando β1 > 0, =⇒ OR > 1 e a chance de sucesso no nível (x+ 1) é maior que a
chance de sucesso no nível x.
Uma OR = 0, 3 implica em uma chance de sucesso 70% menor na categoria x+ 1 que
a chance admitida da categoria de referência x. Uma OR = 1, 3, por sua vez, implica uma
chance de sucesso 30% maior na categoria x+ 1 que a chance da categoria de referência x.
Se a variável preditora é contínua, a OR implica no acréscimo ou decréscimo da chance
de sucesso na variável resposta proporcional ao valor de OR a cada incremento de uma
unidade na variável x.
3.3.3 Inferências e avaliação do modelo
Podemos utilizar algumas medidas para avaliar a significância dos estimadores do
modelo, dentre elas, as estatísticas de Teste de Wald e de Teste Z (Pereira, 2006).
Em ambos os casos, as hipóteses são:
 H0 : βk = 0H1 : βk 6= 0




2 ∼ X(1) (3.12)
Estatística do Teste Z:
Z = β̂k
var(β̂k)
∼ N(0, 1) (3.13)
O intervalo de confiança definido a seguir indica os valores dentre os quais o estimador
βk pode variar na população com 1− α de confiança.
IC : {β̂k ± zα2
√
var(β̂k)} (3.14)
3.3.4 Seleção das variáveis explicativas do modelo
A seleção das variáveis explicativas para compor um bom modelo de regressão pode
ser realizada através de alguns critérios como R2p+1, Cp+1, AICp+1, BICp+1 ou métodos
automáticos como a seleção Forward, eliminação Backward e regressão Stepwise.
Critérios para seleção das variáveis explicativas:




− (n− 2p− 2) (3.15)
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onde SQResp+1 é a soma de quadrados do resíduo do modelo de regressão ajustado com
p variáveis explicativas e, portanto, p+ 1 parâmetros e MSRes é o quadrado médio do
resíduo para o modelo com todas as variáveis.
Proposto por Akaike em 1974, o Critério de Informação de Akaike (AICp+1) é definido
através de uma estimativa da medida de Kullback-Leiber(K-L), baseada no logarítmo da
função de verossimilhança no ponto de máximo.
O Critério de Informação de Akaike é definido por:
AICp+1 = −2ln(L(θ̂)) + 2(p+ 1) (3.16)
onde p+ 1 é o número de parâmetros estimados no modelo. A preferência da escolha é
dada ao modelo com menor valor de AICp+1. Burnham e Anderson (2002) recomendam o
seu uso apenas quando n(p+1) ≥ 40.
Para os casos em que as amostras são pequenas, é aconselhado o uso do Critério de
Akaike corrigido (AICcp+1), com uma correção desenvolvida por Hurvich e Tsai em 1989:
AICcp+1 = AIC +
2(p+ 1)(p+ 2)
n− (p+ 1)− 1 = AIC +
2(p+ 1)(p+ 2)
n− p− 2 (3.17)
Assim como o AICp+1 a escolha das variáveis é motivada pelo modelo com menor AICc(p+1)
obtido.
O Critério de informação Bayesiano (BIC), proposto por Schwarz (1978) é definido
por:
BICp+1 = −2log(L(θ̂)) + (p+ 1) ∗ ln(n) (3.18)
O critério BICp+1 costuma selecionar modelos com menos parâmetros que o AICp+1.
O modelo escolhido deve apresentar menor valor de BIC dentre os modelos propostos.
Métodos automáticos para a seleção das variáveis explicativas:
A seleção Forward se inicia comparando todos os possíveis modelos com apenas uma
variável preditora e selecionando o modelo mais significativo através da estatística F. A
cada fase, após a seleção do modelo anterior, o método inclui novas variáveis uma a uma
e termina quando a inclusão de novas variáveis não contribua significativamente para o
ajuste do modelo. O método não retira variáveis durante o seu processo.
A eliminação Backwise tem seu início comparando o p-valor para cada variável no
modelo completo e as variáveis são retiradas individualmente enquanto existir algum
p-valor maior que o α estabelecido.
A regressão Stepwise é uma combinação entre os dois últimos métodos apresentados.
A partir do modelo com apenas uma variável explicativa, a cada acréscimo de uma variável
sendo comprovada a sua significância, é avaliada a retirada de alguma preditora já existente
no modelo, a partir da sua significância.
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3.4 Análise proposta no projeto
A partir de um estudo prévio da base de dados e diante do exposto na Seção 3.1
sobre o entendimento dos acidentes de trabalho segundo o Ministério da Previdência
Social, definimos como variável resposta para o modelo de regressão a acidentalidade dos
trabalhadores respondentes da PNS 2013 verificada no período de referência.
Não incluímos a variável correspondente (O010) aos acidentes de trajeto à análise já que o
esse tipo de acidente estaria exposto a muitos fatores não captados pela entrevista.
Para compreender o perfil dos trabalhadores que sofreram acidentes de trabalho típicos nos
12 meses que antecederam a entrevista (variável resposta), analisamos os dados de algumas
variáveis sociodemográficas da PNS 2013. Esta seção lista as variáveis explicativas candidatas a
compor o modelo de regressão logística e a nossa principal motivação para a sua escolha.
A variável resposta foi sinalizada no quadro a seguir.
TABELA 1: Categorização das variáveis previamente selecionadas para compor o modelo
logístico - Pesquisa Nacional de Saúde, 2013
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Selecionamos a variável correspondente à Unidade da Federação no intuito de observar as
diferenças entre os trabalhadores e acidentados segundo UF e Região onde residem.
Segundo a literatura, muitos homens estariam mais expostos que as mulheres a alguns tipos
de acidentes por participarem de atividades mais arriscadas ou mais desgastantes pela demanda
de grande esforço físico. Pelo mesmo motivo, estudos já realizados sobre o tema indicaram maior
ocorrência de acidentes de trabalho entre pessoas mais jovens.
Buscando compreender as características predominantes entre os trabalhadores mais aciden-
tados e suas diferenças, selecionamos as variáveis raça/cor e estado civil.
A variável referente ao grau de escolaridade mais alto alcançado foi selecionada com a
suposição de que pessoas com grau de instrução mais baixos costumam realizar trabalhos
envolvendo maiores riscos de acidente.
Selecionamos a ocupação associada ao tipo de trabalho principal1 habitualmente desempe-
nhado para verificar os setores mais suscetíveis aos acidentes de trabalho.
Para criação do plano de amostragem complexa "plano.csaplan"utilizado nas estimativas
a nível populacional no Software SPSS, além das variáveis listadas acima foram importadas
as variáveis: identificador da Unidade Primária de Amostragem (UPA_PNS), identificador do
estrato (V0024) e peso do morador selecionado com correção de não entrevista com calibração
pela projeção de população para morador selecionado (V00291).
1 Trabalho principal: Normalmente trabalhava o maior número de horas; recebia normalmente maior
rendimento mensal e trabalhava há mais tempo.
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4 Resultados
Neste capítulo estão dispostos e comentados os resultados das análises exploratórias e de
regressão sobre a projeção populacional dos trabalhadores selecionados na terceira etapa do
plano amostral. Moradores com pelo menos 18 anos de idade, inseridos no mercado de trabalho
formal e informal, residentes em domicílios particulares fora de setores especiais específicos -
bases militares, penitenciárias, asilos, conventos, orfanatos.
4.1 Análise descritiva
A população brasileira é composta majoritariamente por mulheres e parte desse perfil se
explica pelas altas taxas de mortalidade masculina dos grupos mais jovens.
A pirâmide etária abaixo representa a população brasileira estimada de trabalhadores que
sofreram acidentes típicos de trabalho no período dos 12 meses que antecederam a entrevista da
PNS. A estimativa é conduzida a partir dos acidentes reportados na amostra.
FIGURA 2: Distribuição estimada de trabalhadores acidentados
segundo sexo e grupo etário - Brasil, 2013
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O mercado de trabalho tem uma leve predominância do gênero masculino, 52,2% dos
trabalhadores são homens. No que se refere ao número de pessoas vítimas de acidentes típicos de
trabalho essa diferença de gêneros fica ainda mais evidente. Com aproximadamente 3 milhões e
225 mil de trabalhadores acidentados no Brasil em 2013, mais da metade são homens (67,1%).
A população feminina estimada é mais enxuta, simetricamente distribuida tem menor variân-
cia.
TABELA 2: Estimativas de frequências e percentuais de acidentes de trabalho típicos
segundo fatores sociodemográficos - Brasil, 2013
De maneira geral, os acidentados são jovens e aproximadamente 31,4% deles têm até 29
anos de idade. Outros 25,8% têm entre 30 e 39 anos. As faixas etárias utilizadas nesta tabela
acompanham as adotadas pelo IBGE no Volume 2 da PNS, a divulgação de estatísticas que
tratam brevemente da questão acidentária.
Quanto à questão racial, enquanto 47,2% dos trabalhadores se autodeclaram brancos, eles
correspondem a uma parcela mais reduzida entre os acidentados (40%). Verificamos uma
acidentalidade maior entre os trabalhadores que se autodeclaram pardos ou pretos.
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TABELA 3: Comparação entre a proporção e a taxa do número de acidentados
segundo fatores sociodemográficos - Brasil, 2013
Apesar dos contingentes e proporções de trabalhadores solteiros e casados (44,9% e 44,3%) se
assemelharem na população, mais da metade dos acidentados (51,6%) são trabalhadores solteiros.
O segundo estado marital com maior ocorrência foi o casado, 38% do total de acidentados.
Apenas 10,4% dos acidentados são separados, desquitados judicialmente, divorciados ou viúvos.
Analisando as taxas1 de acidentes, é possível verificar que as maiores estão nos grupos de solteiros
e divorciados (32,07% e 31,66%) enquanto as taxas entre os casados e viúvos são 23,98% e
18,69%, respectivamente.
Os níveis de instrução com mais trabalhadores acidentados são o fundamental (40,9%) e o
médio (36,7%) totalizando aproximadamente 2 milhões e 500 mil acidentados(77,6%). Apesar
disso, foi verificado que a maior taxa de acidentados está no nível mais baixo de escolaridade, são
quase 35 acidentados a cada mil trabalhadores sem instrução (34,98%). A menor taxa observada
foi entre os trabalhadores com nível superior incompleto, completo ou equivalente (12,04%).
A maioria dos acidentados se ocupa de serviços elementares (25,2%), são operários e artesãos
da construção e das artes mecânicas e outros ofícios, segundo a redação da própria pesquisa.
1 A taxa de acidentalidade foi calculada a partir do número de acidentados, dividido pelo número de
trabalhadores da categoria analisada, vezes mil.
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TABELA 4: Estimativa de frequências, percentuais e taxas
para acidentados segundo localidade - Brasil, 2013
Os estados de Roraima e Rio de Janeiro têm as menores taxas de residentes acidentados do
país. Foram estimados 15,5 e 15,6 vítimas a cada mil trabalhadores residentes, respectivamente.
Considerando a frequência total de 3.224.969 acidentados no Brasil, mais de um terço dos
acidentados reside no Sudeste, a maior proporção de acidentados por região no país. Ao mesmo
tempo, o Sudeste teve a menor taxa de acidentados em relação aos outros estados. Isso acontece
pois as referências utilizadas na taxa e na proporção mencionadas são distintas.
Enquanto a proporção de acidentados, considerada alta (35,3%), compara o número de aciden-
tados residentes na região com o número total de acidentados do país, a taxa de acidentalidade,
considerada baixa (22,8%), é calculada em relação ao número total de trabalhadores residentes
na região, que é muito alto. De acordo com a estimativa, 43,2% dos trabalhadores brasileiros
moravam no Sudeste em 2013.
Os estados com maiores taxas de acidentados são o Sul e o Norte, com 36,9 e 38,2 vítimas a
cada mil trabalhadores. As menores taxas se concentram na região Sudeste, com uma média de
22,8% seguido pelo Nordeste e Centro-Oeste com taxas de 28,0 e 28,3 acidentados a cada mil
trabalhadores, respectivamente.
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TABELA 5: Frequências e medidas sobre os acidentados
segundo sexo e fatores sociodemográficos - Brasil, 2013
A distribuição por sexo permite um olhar ainda mais apropriado e consistente acerca da
problemática já que, além da distribuição dos dois grupos ser distinta em relação à faixa etária,
como vimos na pirâmide apresentada, ela difere também em fatores culturais.
Para ambos os sexos, as maiores taxas de acidentalidade foram observadas na população negra.
Homens pretos e pardos se acidentaram a uma taxa de 52,8% e 40,9%, respectivamente, contra
uma média de 28,2% para os trabalhadores autodeclarados indígenas, brancos ou amarelos.
Com uma diferença menos expressiva, a maior taxa observada foi de 23,3 acidentadas a cada
mil trabalhadoras negras, enquanto 19% e 18,9% se acidentaram entre as pardas e brancas.
As menores taxas estavam entre as mulheres autodeclaradas indígenas e amarelas 12,5 e 8,8
acidentadas a cada mil trabalhadoras de sua respectiva categoria. Em cada uma delas, as taxas
observadas foram bem inferiores em comparação com as do sexo masculino.
A distribuição dos acidentados por estado civil é muito semelhante se observarmos a sua
proporção em relação ao grupo. Apenas 12,6% das mulheres e 9,3% dos homens acidentados
estavam separados, divorciados ou eram viúvos. O contingente é maior entre os solteiros e
casados, alcançando uma proporção de 81,4% das acidentadas e 90,7% dos acidentados.
Analisando o número de viúvas acidentadas em relação ao número de viúvas que trabalharam,
i.e. a taxa de sua própria categoria, enquanto o valor do indicador para elas é de 6,9%, o dos
viúvos é de 55,8% - a taxa mais alta do grupo masculino.
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Mesmo entre os acidentados, o grau de escolaridade das mulheres é mais elevado que o dos
homens. Enquanto a taxa de acidentadas parece acompanhar a distribuição da proporção delas
no quesito escolaridade, quanto menor o grau de instrução para os homens maior é a proporção
de acidentados em relaçao ao número de trabalhadores.
As maiores taxas de acidentalidade entre os trabalhadores do gênero masculino estão nos
setores de agropecuária, caça, pesca e atividades florestais (60,9%), operários de grandes
máquinas e mecânicos (59,6%). As menores foram observadas entre os cientistas e intelectuais
(3,6%), menores até que as taxas para o gênero feminino (15,7%).
A acidentalidade feminina foi menor entre os cargos da carreira militar (5,9%) e entre as
diretoras e gerentes (8,6%), a maior foi observada entre trabalhadoras dos setores de agropecuária,
caça e pesca (45,1%).
TABELA 6: Frequências e medidas sobre os acidentados
segundo o sexo e localidade - Brasil, 2013
A relação nacional, de acidentados por mil trabalhadores segundo sexo é de 35,9% para os
homens e 19,2% para as mulheres.
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As maiores taxas de trabalhadores acidentados na população feminina estão concentradas no
Sul, nos estados de Santa Catarina (39,3%) e Paraná (37,1%). A terceira posição é ocupada
pelo Distrito Federal com 27,8 acidentadas a cada mil trabalhadoras. As menores taxas foram
constatadas no Amapá (5%) e no Rio Grande do Norte (5,7%).
Entre os homens, a maior taxa foi observada no Pará, 75,1 acidentados a cada mil trabalhadores
paraenses. Minas Gerais ocupa a segunda posição entre as maiores taxas com 52,6 acidentados
a cada mil trabalhadores evidenciando a diferença entre as medidas mesmo entre valores tão
elevados.
Os estados com as menores taxas para o sexo masculino foram o Rio de Janeiro com 14%
e Roraima com 21,9%. Comparando as regiões, as menores taxas em ambos os sexos foram
observadas no Sudeste. 29,1% para eles e 16% para elas.
TABELA 7: Distribuição de taxas de acidentaliadde segundo atividade e região.
Número de acidentados a cada mil trabalhadores (%)
Alguns cargos ou atividades desempenhadas estiveram mais suscetíveis aos acidentes in-
dependente da região Dentre elas, trabalhores de áreas relacionados à agropecuária, caça e
pesca em Minas Gerais (111,6%) e no Rio Grande do Norte (95,2%), operários e mecânicos
no Maranhão (107,4%), maquinistas e montadores em Rondônia (112,5%), trabalhadores de
cargos elementares em Tocantins (81,1%) e no Paraná (75,1%), técnicos de nível médio no
Paraná (94,4%) e no Mato Grosso (72,75%).
Podemos notar que algumas atividades sofreram acidentalidade mais elevada em alguns
estados e podem, ou não, estar relacionadas a um algum evento específico entre 2012 e 2013.
Militares no Piauí (300,6%) e no Amazonas (172,5%), diretores e gerentes no Pará (105,3%),
cientistas e intelectuais no Amapá (69,7%), apoio administrativo no Pará (95,3%).
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4.2 Análise de Regressão Logística
O procedimento utilizado na seleção de variáveis explicativas para compor o modelo multi-
variado consiste em, a princípio, analisá-las individualmente. Nesse estágio inicial avaliamos a
significância das variáveis utilizando níveis mais altos, incluímos apenas aquelas cujo p-valor seja
menor que 0,20 ou 0,25. A técnica contribui para evitar que variáveis preditoras importantes
sejam desprezadas no modelo final (Gomes, 2011).
Na tabela abaixo estão representadas a estimativas e algumas medidas obtidas através dos
modelos logísticos simples, i.e. considerando cada variável individualmente:
Tabela 8: Modelos de regressão logística simples para identificação
de fatores associados ao perfil dos acidentados laborais autorreferidos - Brasil, 2013
Analisando cada variável como a única preditora do modelo logístico e o com o nível de
significância fixado em α = 0, 25, todas as variáveis propostas foram consideradas significativas.
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As variáveis com maior evidência no modelo simples foram sexo (p < 0,001) e escolaridade (p <
0,001), região (p = 0,002) e cor autodeclarada (p = 0,004).
A maior taxa de acidentados por número de trabalhadores foi constatada na região Norte
(38,2%). A chance da ocorrência de um acidente na localidade é 30% superior que a chance
tendo como referência o Centro-Oeste e 70% superior à chance referenciando o Sudeste.
Com a medida Odds Ratio = 1,9, as pessoas do sexo masculino tiveram uma chance 90%
maior de se acidentar em relação ao sexo oposto.
Ainda que a idade seja estatisticamente significativa no modelo simples (p = 0,002), a chance
de sofrer um acidente de trabalho foi apenas 1% menor a cada acréscimo em um ano de vida do
trabalhador.
Trabalhadores solteiros e divorciados tiveram chances 74% e 72% superiores às chances dos
viúvos de se acidentar. Os casados, por sua vez, apenas 30%.
Os trabalhadores que alcançaram o nível médio de escolaridade tiveram quase 2,4 vezes mais
chances de se acidentar em relação aos que chegaram a cursar o ensino superior.
Em relação aos trabalhadores que cursaram o ensino superior, a chance dos que alcançaram
o ensino fundamental é 2,92 vezes maior.
No nível mais baixo de escolaridade, quando não há instrução, a chance de se acidentar chega
a ser 3 vezes maior em relação à chance de um trabalhador que tenha alcançado o nível superior.
Com p-valor < 0,001, a ocupação é um fator estatisticamente significativo para a acidentali-
dade. Trabalhadores dos setores de agropecuária, caça e pesca sofreram 35% mais chances de
se acidentar em relação aos trabalhadores em ocupações elementares. Em comparação com o
mesmo grupo, os operários e mecânicos sofreram 31% mais chances de se acidentar. As chances
em todas as outras categorias de atividades foi menor. Em especial, os cientistas e intelectuais,
diretores e gerentes, tiveram respectivamente 76% e 73% menos chances de se acidentar em
relação ao grupo de referência.
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TABELA 9: Modelos de regressão logística múltipla para identificação
de fatores associados ao perfil dos acidentados laborais autorreferidos - Brasil, 2013
Com o nível de significância estipulado em α = 0, 25 (alto), todas as variáveis da etapa
anterior foram consideradas estatisticamente significantes e selecionadas para compor o modelo
inicial, um modelo completo.
O poder de predição das variáveis explicativas foi reduzido já que outros fatores dentro do
modelo contribuem para explicar o perfil dos acidentados.
No modelo simples, apenas com a variável referente ao estado civil, a chance de um trabalhador
separado ou viúvo ter sofrido um acidente de trabalho típico era inferior em 1% e 42% em relação
à chance para os trabalhadores solteiros. No modelo completo, as chances aumentaram para 47%
e 24% superiores. Os menos acidentados foram os trabalhadores casados, com chance 9% menor
que a chance observada para os solteiros.
Estipulado um nível mais baixo (α = 0, 05) para selecionar as variáveis mais significativas,
foram retiradas as variáveis raça/cor (p-valor = 0,20) e estado civil (p-valor = 0,246). Por fim,
na fase seguinte foram retiradas as variáveis região (p-valor = 0,112) e sexo (p-valor = 0,106).
O modelo final está representado na tabela acima e é composto por três variáveis explicativas,
estatisticamente significantes: a idade, escolaridade e ocupação dos trabalhadores.
Com p-valor = 0,034, os trabalhadores mais jovens tiveram chances maiores de se acidentar
que os trabalhadores mais velhos.
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Trabalhadores sem instrução têm 2,14 vezes mais chances de sofrer um acidente de trabalho
em relação aos que cursaram o ensino superior. A chance nos níveis fundamental e médio são
92% e 84% maiores em relação ao nível superior.
No modelo final, a ocupação permanece estatisticamente significante para a acidentalidade
dos trabalhadores. Aqueles que se ocupam de atividades nos setores de agropecuária, caça e
pesca (OR = 1,39), operários e mecânicos (OR = 1,35) e atividades elementares (categoria
de referência) apresentaram as maiores chances de se acidentar, 39% superior para a primeira
categoria em relação a terceira e 35% superior para a segunda . As menores chances foram
observadas entre os cientistas e intelectuais com chance 56% inferior à chance da categoria de
referência, e trabalhadores que ocupam cargos de diretores e gerentes, com chance 62% inferior.
Para compreender melhor as particularidades relativas às dimensões de gênero que foram
captadas na PNS, particionamos a base de respondentes (geral) nos universos masculino e
feminino. Aplicamos o mesmo método utilizado na análise de regressão logística acima.
TABELA 10: Modelos de regressão logística simples segundo sexo para identificação
de fatores associados ao perfil dos acidentados laborais autorreferidos - Brasil, 2013
Enquanto a escolaridade foi altamente significativa para os homens, (p-valor < 0,001), a um
nível de significância α = 0, 05, o fator não foi estatisticamente significativo para as mulheres
(p-valor = 0,06).
Capítulo 4. Resultados 32
A região, idade e estado civil foi mais significativa para a acidentalidade das mulheres do que
para a dos homens.
Enquanto eles se acidentaram 1,4 vezes mais na região Norte do que na região Centro-Oeste, a
acidentalidade delas foi maior no Para ambos os sexos, apesar de ser a região com maior número
de acidentados, a menor acidentalidade ocorreu no Sudeste.
Para os homens, enquanto os profissionais de agropecuária, caça e pesca se acidentaram 20%
mais que os profissionais de ocupações elementares, os profissionais mecânicos e operários de
instalações e máquinas se acidentaram mais, 25% que a categoria de referência.
Para as mulheres, a acidentalidade foi maior nos setores de agropecuária, caça e pesca, 24%
mais acidentadas que profissionais de ocupações elementares. Por sua vez, comparando à mesma
categoria, profissionais mecânicas e operárias de instalações e máquinas se acidentaram 18%
menos.
TABELA 11: Modelos de regressão logística múltiplos segundo sexo para identificação
de fatores associados ao perfil dos acidentados laborais autorreferidos - Brasil, 2013
A partir da regressão logística simples, as variáveis mais significativas para os trabalhadores
do sexo masculino foram escolaridade (p-valor = 0,006) e ocupação (p-valor ≤ 0,001).
Trabalhadores do sexo masculino sem qualquer instrução se acidentaram 2,4 vezes mais que
os trabalhadores que chegaram a alcançar o ensino superior.
Sobre a atividade exercida ou cargo ocupado, os setores com maior acidentalidade entre os
homens foram operários, mecânicos, profissionais qualificados da agropecuária, caça, pesca e
atividades elementares.
Para as mulheres, enquanto operárias e mecânicas ocupam a terceira posição, seguidas por
técnicas de nível médio. Profissionais qualificadas de agropecuária, caça, pesca e profissionais de
atividades elementares ocupam as primeiras posições.
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TABELA 12: Modelos finais obtidos através de regressão logística múltipla para identificação
de fatores associados ao perfil dos acidentados laborais autorreferidos - Brasil, 2013
No modelo construído para a base geral, incluindo trabalhadores do sexo masculino e feminino,
a ocupação (p-valor ≤ 0,001) se mostrou estatisticamente significante, seguida pela escolaridade
(p-valor = 0,001) e pela idade (p-valor = 0,034) do trabalhador.
Quanto menor o nível de instrução, maior a probabilidade do trabalhador se acidentar.
Trabalhadores mais jovens tiveram maior probabilidade de sofrer acidentes de trabalho (OR =
0,99; p-valor = 0,034).
As categorias com resultados mais significativos foram os níveis de instrução alcançados (OR
= [1,82; 2,02; 2,35]; p-valor ≤ 0,001), profissionais de serviços e vendas (OR = 0,47; p-valor ≤
0,001), diretores e gerentes (OR = 0,38; p-valor = 0,004), cientistas e intelectuais (OR = 0,44;
p-valor = 0,007).
No modelo final construído exclusivamente com os dados dos trabalhadores do sexo masculino
verificamos a ocupação (p-valor < 0,001) e a escolaridade (p-valor = 0,006) como os fatores mais
significativos. Destacaram-se as categorias de cientistas e intelectuais (OR = 0,12; p-valor <
0,001), serviços e vendedores (OR = 0,43; p-valor < 0,001), diretores e gerentes (OR = 0,37;
p-valor = 0,016)
O modelo de regressão sobre a acidentalidade feminina é composto apenas pela atividade
profissionalmente exercida (p-valor = 0,003).As categorias estatisticamente mais significativas
foram cargos de diretoras e gerentes (OR = 0,23; p-valor = 0,001), setores de serviços e vendas
(OR = 0,49; p-valor = 0,002), profissionais cientistas e intelectuais (OR = 0,42; p-valor = 0,016).
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Buscando compreender os aspectos socioeconômicos e ocupacionais relacionados ao perfil
dos trabalhadores adultos acidentados, foram desenvolvidas análises descritivas e de regressão
logística sobre a acidentalidade laboral típica a partir dos dados da Pesquisa Nacional de Saúde
2013.
Destacamos que, por se tratar da acidentalidade autorreferida, além de não dimensionarmos
as fatalidades ocorridas no período, lidamos com possíveis vieses da percepção do indivíduo sobre
o tempo e sobre os próprios acidentes, o último podendo ser minimizado pela presença de um
aplicador capacitado.
Estimados 115.224.959 trabalhadores adultos, 3 milhões e 225 mil foram vítimas de acidentes
de trabalho típicos não fatais no Brasil em um período de apenas 12 meses, uma média de 268.250
acidentados por mês.
O Sudeste é a região com o maior número de acidentados (1.136.814), mais de um terço dos
acidentados do país. Ao mesmo tempo, a região tem a menor taxa de acidentalidade entre os
trabalhadores brasileiros adultos, já que quase a metade deles (49,9%) reside na região.
A partir da regressão logística foi possível verificar que a atividade profissionalmente exercida
pelo trabalhador, por si só, é bastante significativa para o entendimento da acidentalidade
brasileira. Para os homens, o fator educacional também tem grande influência.
A distribuição do grau de escolaridade das mulheres é mais elevada que a dos homens, mesmo
entre a população acidentada. Enquanto a distribuição da escolaridade entre as acidentadas e
trabalhadoras não apresenta grandes discrepâncias, quanto menor o grau de instrução para os
homens, maior é a proporção de acidentados em relaçao ao número de trabalhadores.
A distribuição por sexo contribui muito para o entendimento do estudo proposto. Apesar
da população brasileira ser majoritariamente feminina, 52,2% da força de trabalho estimada é
composta por homens e mais de um terço dos acidentados é do gênero masculino (67,1%).
Em meio aos fatores que contribuem para a discrepância observada entre os gêneros, podemos
citar o nível de instrução. As mulheres brasileiras têm, em média, mais anos de estudo que os
homens e a escolaridade é um fator significativo na problemática que envolve os acidentes de
trabalho (IPEA, 2015).
Sugerimos estudos mais aprofundados acerca das atividades mais suscetíveis aos acidentes
de trabalho segundo a Unidade da Federação onde residem os trabalhadores, direcionando as
políticas públicas, otimizando os trabalhos de prevenção frente às empresas e facilitando sua
efetividade.
Atualizar as diretrizes e adequá-las aos novos hábitos da sociedade é positivo e muitas vezes
necessário. O embasamento teórico e o planejamento qualificado e minucioso (salvos os casos em
que a propotipagem seja adequada) se tornam indispensáveis na tomada de decisões, sobretudo,
verificada a sua magnitude e importância (Paulicon, 2019).
Ficam constatados como principais empecilhos ao pleno desenvolvimento dos estudos sobre a
temática e a própria gestão da segurança no trabalho, a subvaloração do tema por parte das
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empresas, a falha na captação dos acidentes provocando a sua subnotificação em meios oficiais
e a dificuldade na acepção dos quesitos sobre a saúde em todo o seu prisma, principalmente a
saúde a mental (Oliveira, 2019).
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